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  “Queremos impactar o mundo inteiro para Jesus. Isso é tão correto, que pensamos que o que é maior, que envolve mais pessoas e que realiza mais no ministério é sempre melhor, certo? Hoag, Rodin e Willmer abrem a Bíblia e mostram-nos quais são os verdadeiros princípios do reino, orientando tanto o líder do ministério como o captador de recursos através do labirinto de vozes que competem no mundo atual, inclusive no mundo cristão. Se você quiser entender a verdadeira mordomia do reino, a leitura desta pequena joia de livro é essencial.”




  Craig L. Blomberg, PhD, professor emérito
do Novo Testamento, Seminário Denver




  Este livro é um toque de clarim para que cada cristão deixe o caminho mundano do controle, idolatria e orgulho e retorne ao caminho do reino de humildade, amor e mordomia em sua vida e ministério. Fiquei especialmente impressionado com sua ênfase dada na generosidade radical. Recomendo este livro para todos os cristãos que anseiam seguir fielmente a Jesus nesta época de crise, quando a idolatria a Mamon e o evangelho da prosperidade são esmagadoramente predominantes, mesmo dentro da igreja e dos vários ministérios paraeclesiásticos. Esta é uma leitura obrigatória!




  Sung Wook Chung, PhD (Universidade de Oxford) 
Professor de Teologia Cristã e Diretor de 
Iniciativas Coreanas, Seminário Denver




  “Recomendo que todos os ministérios e redes ministeriais examinem este livro para determinar se estão seguindo o caminho do reino. Os excelentes Guia de estudo e Recursos práticos facilitarão a discussão nas reuniões de equipe, e também durante reuniões de redes ministeriais globais. Espero que este livro se torne uma plataforma para determinar o sucesso em todas as áreas do ministério e que se transforme em leitura essencial em instituições teológicas ao redor do mundo.”




  Sas Conradie, Coordenador Lausanne / Aliança 
Evangélica Mundial Rede Global de Generosidade




  Com toda a disponibilidade das fórmulas cristãs de liderança que simplesmente imitam modelos populares misturando-os superficialmente com algumas referências bíblicas, você vai encontrar no livro A escolha uma abordagem renovadora e diferente. Aqui está uma obra que começa com o Livro e convida o leitor a descobrir como o ministério e a liderança centrados em Cristo devem ser.




  Barry H. Corey, Presidente
Universidade Biola




  “Os autores do livro A escolha desafiam líderes de ministério e membros de diretorias a repensarem suas abordagens, motivações, processos de planejamento e os resultados da avaliação à luz dos entendimentos do reino sobre o que é liderança e mordomia. Neste trabalho bem elaborado, de fácil leitura, perspicaz e altamente aplicável, Hoag, Rodin, e Willmer traçam diretrizes para que igrejas e ministérios eclesiásticos, bem como instituições e organizações, alinhem todas as suas atividades e estratégias de acordo com a fidelidade bíblica. Fui grandemente ajudado por este livro e creio que muitos outros o serão também.”




  David S. Dockery, Presidente
Universidade Union




  “Quando se trata de administrar as nossas igrejas e ministérios, exige-se uma profunda adoração pelo Salvador para que não sejamos seduzidos pelos caminhos da nossa cultura. A escolha nos ajuda a nos afastarmos deste canto da sereia que abafa os sussurros orientadores do Espírito: ‘Isto é o que Jesus queria dizer; aqui é o caminho do reino; apenas ande nele’. Este livro é muito oportuno para os líderes cristãos de hoje. Eu o recomendo!”.




  Joni Eareckson Tada, Fundadora 
Centro Internacional de Deficiência Física Joni e Amigos




  “A escolha vai desafiar o coração de todos os envolvidos com o ministério para a glória de Deus e desejam seguir princípios centrados em Cristo a partir das páginas das Escrituras. Ao fazê-lo, igrejas e organizações cristãs podem trabalhar como se fizessem ao Senhor com o propósito de levar pessoas a Jesus Cristo como Senhor e Salvador — esta é a escolha que realmente conta para a eternidade.”




  Franklin Graham, Presidente & CEO, Samaritan’s Purse (Alforje do samaritano) e Associação 
Evangelística Billy Graham




  “Muitas vezes, temos nos sentido sufocados pelos desfechos, métricas e resultados que nos são exigidos como líderes. Muitas vezes nos perguntamos: ‘É isso o que significa liderar um ministério cristão?’ Ao ler A escolha, nos sentimos como os dois homens caminhando para Emaús com Jesus que lhes explicava tudo através das Escrituras. Depois de lê-lo, dizemos: ‘não nos ardia o coração, quando ele, pelo caminho, (de liderança), nos falava?’ Nós sabíamos! Há um caminho cristão e você também pode encontrá-lo com A escolha! Queremos encorajá-lo a traduzir este livro para outros idiomas.”




  Edgar e Gladys Güitz, Diretores executivos, Associação Internacional Potter’s House (Casa do oleiro)
Vinte sete anos servindo entre a comunidade de catadores no depósito de lixo da cidade da Guatemala




  “Hoag, Rodin, e Willmer devem ser reconhecidos por seu trabalho neste livro. A escolha nos convida a reconhecer as maneiras nas quais colocamos os nossos objetivos pessoais antes da missão de Deus e, com isso, criamos modelos de liderança voltadas aos benefícios pessoais, em vez dos resultados do reino. Todos os que lerem este livro serão desafiados a examinar a forma como lideram, edificados pelos processos práticos e formativos descritos nesta obra, e encorajados pela certeza de que Deus reina!”




  Greg Henson, Presidente
Seminário Sioux Falls




  Apresentação




  No ECFA (Evangelical Council for Financial Accountability), sempre buscamos ajudar igrejas e ministérios a cumprir a obra de Deus para que produzam muito mais frutos e glorifiquem ao Senhor! Para alcançar esses objetivos globais, estabelecemos altos padrões de integridade aos quais igrejas e outras organizações sem fins lucrativos, que honram o nome de Jesus, voluntariamente concordam em seguir.




  É um privilégio para nós da ECFA publicar este livro, visto que este abrange o que pode ser considerado a pressuposição mais importante relacionada ao ministério atualmente e ainda assim inexplorada — definição de sucesso. Conceitos impróprios a respeito do sucesso podem impactar consideravelmente a forma como as organizações lidam com os três pilares sobre os quais o ECFA está estabelecido: administração, gerenciamento financeiro e decisões sobre captação de recursos e mordomia. Conselhos podem alterar suas decisões estratégicas sem discernir a vontade de Deus, declarações financeiras podem ser desenvolvidas apenas para atingir um patamar elevado com as agências de classificação de risco, e a captação de recursos pode declinar a ponto de empregar práticas enganosas inaceitáveis.




  Os valores seculares nos chamam a adotar a maneira do mundo de pensar relacionada a quase tudo o que fazemos, e geralmente nos conformamos às normas culturais sem sequer nos darmos conta disso. Há uma pressão contínua por maiores e melhores resultados. Para alcançá-los, nossos grupos de ministérios de liderança necessitam, aparentemente, de uma inesgotável fonte de dinheiro para fazer seu ministério acontecer.




  Para abordar essas questões, solicitamos a três confiáveis amigos, que conhecem a Palavra de Deus e compreendem suas aplicações em nosso mundo, para nos ajudar. A tarefa deles: Determinar como chegamos onde estamos, delinear um curso Cristocêntrico onde as pessoas adotem a fidelidade bíblica e posicionar o ministério em que servimos para frutificar.




  Eles superaram as nossas expectativas. Esperávamos certo resultado deles. Baseado no levantamento que fizeram, acreditamos que este estudo possa contribuir para uma renovação. Oramos para que ele desencadeie um grande despertar ao redor do mundo entre líderes e leigos nas igrejas, e todos os demais, desde executivos a funcionários nos ministérios.




  Por que estamos tão empolgados com este livro? Porque ele identifica a situação atual, sugere como chegamos até aqui e contém dezenas de percepções formativas e práticas para a vida e liderança. Os princípios integrados nesta obra oferecem um caminho Cristocêntrico para buscar os resultados do reino. Contém um guia de estudo para ser usado em pequenos grupos e também ferramentas para trabalhar conceitos com os conselhos e grupos de liderança. É uma leitura fácil e, mais importante, é relevante a todos os seguidores de Cristo envolvidos na obra do Senhor. Não poderíamos estar mais satisfeitos por publicar este livro.




  De forma oportuna, A escolha oferece uma resposta atemporal e bíblica às práticas dominantes na contemporaneidade e nos ajuda a experimentar a transformação que é decorrente de renovarmos a nossa mente e de comprometermos a nossa vida ao caminho dedicado a Cristo.




  Não apenas leia esse livro. Decida seguir o caminho do reino!




  Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus (Romanos 12:1,2).




  Dan Busby
Presidente
ECFA




  Prefácio




  Se eu pudesse recomendar um livro para qualquer um envolvido na igreja ou no ministério hoje, seja em um trabalho remunerado ou como voluntário, seria este livro. Ele inclui todos da Christian Leadership Alliance (União da Liderança Cristã)!




  Ao interagir com pastores e líderes, com igrejas ou ministérios que estão se desenvolvendo, o seu paradigma ou abordagem para o ministério é surpreendentemente semelhante ao caminho do reino destacado neste livro.




  Para muitos outros, acredito que eles admitiriam que em algum momento da liderança, a maneira secular de pensar os fez seguir pelo caminho comum ou sucumbiram a uma ou mais das três tentações que Cristo enfrentou antes de iniciar Seu ministério terreno.




  Por exemplo, alguns compartilham que estão exaustos e estressados por tentar um método de medição que não conseguem controlar. Outros afirmam que sentem que tudo o que fazem é correr atrás do dinheiro para não fecharem as portas. Muitos se desiludiram com o estado atual do ministério e, como resultado, querem sair. Esta lista de desafios continua.




  O que amo sobre este livro é que, além de avaliar nossa situação atual, ele mostra como chegamos até aqui e sugere a escolha que todos os líderes devem fazer para voltar aos trilhos.




  Aprecio, especialmente, a maneira como Gary, Scott e Wes são capazes de identificar humildemente as características do caminho comum e das tentações que enfrentamos, visto que eles próprios as enfrentaram. A partir de seu conhecimento bíblico e experiências em liderança, tornam simples o que é complicado. Sem se esquivar das dificuldades que um líder enfrenta, eles traçam um curso direcionado a Cristo para que se busque os resultados do reino.




  Este livro é luz na escuridão. Coloca as coisas em perspectiva e nos ajuda a ver tudo mais claramente.




  A forma como aborda as questões nele contidas não é apenas uma estrada para a liberdade — é um caminho para a maturidade. Por vezes, este se torna frutífero e em outros momentos traz sofrimento, mas sempre resulta em fidelidade. Os autores deixam bastante claro, por meio das Escrituras, que fidelidade é tudo o que Deus pede de nós.




  Creio que o caminho do reino é a única rota que podemos seguir se desejamos ver os seus resultados em nossas igrejas e ministérios. Adotei a regra de vida e o roteiro para buscar os resultados do reino destacados na seção: “Recursos para que se escolha o caminho do reino”, ao final deste livro e espero que você também o faça.




  Considero os autores não apenas sábios conselheiros, mas também meus amigos. Escreveram este livro para ajudar a mim e a você. É uma leitura agradável, prática e está de acordo com os princípios bíblicos. Compartilhe-o com todos os que você conhece no ministério. E mais importante, faça a escolha! Faça o que ele sugere.




  Portanto, vede prudentemente como andais, não como néscios, e sim como sábios, remindo o tempo, porque os dias são maus (Efésios 5:15,16).




  Tami Heim




  Diretor executivo




  Christian Leadership Alliance 
(União da Liderança Cristã)




  Prefácio 
da Edição em Português




  No intuito de cooperar com a igreja brasileira numa revisão de suas práticas ministeriais temos a alegria de colocar em suas mãos A escolha. Este livro aborda um tema de extrema relevância para a crise de identidade e de propósitos que permeia a igreja de nossos dias. Em apenas sete capítulos, Gary G. Hoag, R. Scott Rodin e Wesley K. Willmer conclamam a igreja e seus líderes a rever suas posturas ao realizarem a obra do Senhor. Também discorrem sobre a caótica condição das igrejas que se conformam ao caminho comum: liderança guiada pela produção, estratégias baseadas na expansão, medição orientada por princípios terrenos e gestão baseada em resultados. Contudo, na contramão dessa via, apresentam uma contraproposta: o caminho do reino. Este é caracterizado pela liderança baseada na mordomia, estratégias focadas na fidelidade, medição orientada por princípios eternos e gestão baseada em relacionamentos.




  A proposta desta obra não é somente discorrer sobre os problemas que afetam lideranças e ministérios, mas buscar apresentar a solução para eles. Para isso, traça-se um paralelo entre a atual situação da igreja e as três tentações enfrentadas por Cristo no deserto: controle, idolatria, orgulho. Os autores destacam que observar e praticar a reação de Jesus frente a cada um desses desafios alinhará, novamente, os objetivos e ação da igreja aos propósitos do reino.




  A decisão de se usar o quadro A Noite Estrelada, do pintor holandês Vicent Van Gogh, como capa desta obra foi proposital como forma de se iniciar a discussão sobre as escolhas que pesam sobre a liderança eclesiástica. Nas palavras dos autores “enquanto os céus proclamam a glória de Deus e algumas casas piscam com luz, a igreja posicionada no centro está escura”.




  Nossa esperança é que, apesar da escuridão que envolve lideranças e ministérios na atualidade, essas páginas ajam como geradores de energia. Que o Senhor as use para acender Seus “luzeiros” para que, como no Gênesis, façam “separação entre o dia e a noite” e alumiem a Terra (1:14,15). Essa é a confiança que não confunde, mas direciona todo aquele que percorre o caminho do reino.




  Esperamos que as reflexões provocadas por este livro iniciem um caminho de reorientação de práticas e alvos, buscando sempre alinhá-los à vontade do Senhor para cada ministério individualmente.




  Você está pronto a fazer A escolha?




  Dos editores 
do Pão Diário




  Introdução




  Estes são tempos desafiadores para igrejas e ministérios. Vozes proeminentes como Richard Stearns, David Platt, Shane Claiborne e Kyle Idleman observaram que as igrejas norte-americanas e líderes de ministérios podem estar indo para uma direção errada. Os relatórios revelam que a igreja ao redor do mundo também está em busca de respostas. Estamos perdidos?




  David Platt, recentemente, lançou a sequência do seu livro Radical, chamada Radical Together (Radical juntos). O objetivo deste livro é estabelecido numa única pergunta: “Como, na igreja, podemos liberar melhor o povo de Deus no Espírito Santo, com a Palavra de Deus para a glória do Senhor no mundo?”. Acreditamos que a resposta está em o povo de Deus descobrir seu caminho nas Escrituras e escolher o trajeto certo.




  Este livro discorre sobre recalcular a rota para um ministério Cristocêntrico. Sua suposição fundamental é de que muito mais igrejas e ministérios agem de acordo com suposições não analisadas que guiam tudo o que fazem. Ao examiná-las, descobrimos que o jeito como definimos e medimos o sucesso tem muito a ver com a maneira como chegamos ao lugar precário em que nos encontramos hoje. As nossas definições de sucesso moldam o que dizemos, pensamos e fazemos.




  O capítulo um apresenta dois caminhos que acreditamos que a maioria das pessoas segue baseada no que define e mede por sucesso. O trajeto comum reflete o que a maioria está fazendo. As pessoas neste caminho são levadas a fazer o que for exigido para exibir resultados mensurados pelo crescimento da igreja e expansão do ministério, usando todos os recursos de que podem dispor. Como outra possibilidade, o caminho do reino destaca o que acreditamos que Deus espera de cada um de nós. Existem aqueles que pensam que como seguidores de Cristo, nós podemos fazer ambos — ou seja, confiar em nossas forças para fazer as coisas acontecerem para Deus e ter uma vida de humildade e obediência ao Senhor. Descobrimos que se seguirmos um molde, perderemos a marca Cristocêntrica por estarmos mirando o alvo errado. Quando veneramos resultados que achamos agradá-lo, na verdade falhamos em demonstrar a obediência que Ele nos pede. Se em vez disso, buscarmos o caminho do reino, então o não frutificar e os resultados do reino serão os subprodutos. O caminho do reino é o único caminho que leva aos resultados do reino.




  O capítulo dois apresenta três rotas que acabam nos levando ao caminho comum. O diabo nos tenta a controlar, a confiar no que vemos e a nos deleitar com os elogios que as pessoas nos dão quando nos sobressaímos. Esses valores não apenas guiam nosso mundo, mas podem também prejudicar nossa frutificação para o reino. Os três enganos que os líderes de ministério e os seguidores de Jesus enfrentam são as mesmas tentações que precederam o ministério de Cristo. O que nos esforçamos em fazer no capítulo três, quatro e cinco é aprender de Jesus para discernir como devemos reagir. Ao fazer isso, concluímos que a razão pela qual o Espírito levou Jesus ao deserto para ser tentado foi para nos mostrar como vencer os enganos do maligno. Assim como essas três vitórias pavimentaram o caminho do ministério de Jesus, elas devem preceder o nosso.




  Assim, de que maneira o ministério deveria ser? Cristo nos orienta a segui-lo. Ao fazê-lo, encontramos as marcas, ou características, do ministério terreno de Jesus que são muito evidentes na Igreja Primitiva. O capítulo seis contém essas dez marcas e inclui exercícios práticos para ajudá-lo a seguir o caminho do reino. Se isso parece muito simples para você, ingênuo até, talvez fomos nós que complicamos as coisas. Lembre-se, Jesus recrutou pessoas comuns, na maioria sem instrução, e deu a elas instruções básicas. Ele usou palavras como “seguir”, “confiar” e “obedecer”. Estamos simplesmente atendendo esses pedidos óbvios?




  Sabemos que este livro pode nos desafiar a fazer mudanças, tanto pessoal como profissional, sendo assim o capítulo sete o leitor encontrará um guia de estudo e recursos para buscar os resultados relacionados com o reino. Incluímos essas ferramentas práticas para ajudar os seguidores de Cristo a compreenderem e aplicarem as orientações deste livro individualmente, em pequenos grupos, e também numa configuração de ministérios maiores. Oramos para que você faça uma jornada por estas páginas com a mente aberta e disposto a ir aonde o Espírito Santo o levar.




  Você perceberá que escolhemos a famosa obra Noite estrelada de Van Gogh para nossa capa. O significado desta imagem não pode ser minimizado. Contemple-a enquanto os céus proclamam a glória de Deus e algumas casas piscam com luz, a igreja posicionada no centro está escura. Infelizmente, isso retrata a realidade em muitos lugares atualmente. Muitas igrejas e ministérios precisam da energia restaurada e das luzes acesas. Nossa oração é para que esse livro ajude a fazer justamente isso nestes tempos sombrios em que nos encontramos. E isso só acontecerá se, juntos, escolhermos seguir o caminho do reino.




  Porém, se vos parece mal servir ao Senhor, escolhei, hoje, a quem sirvais: se aos deuses a quem serviram vossos pais que estavam dalém do Eufrates ou aos deuses dos amorreus em cuja terra habitais. Eu e a minha casa serviremos ao Senhor (Josué 24:15).




  Gary G. Hoag, Ph.D.




  R.Scott Rodin, Ph.D.




  Wesley K. Willmer, Ph.D.




  Capítulo 1




  Como definimos 
e medimos o sucesso?




  “O valor de nossa vida não depende da 
posição que ocupamos. Depende de como 
nós ocupamos essa posição.”2 
Thérèse de Lisieux




  Definir o sucesso pode ser a decisão mais importante que nós, como povo de Deus, fazemos. Medi-lo está conjugado a isto, pois a maneira como o fazemos revela aquilo que valorizamos. A maneira como os líderes definem e medem o sucesso dá forma e direção a todos os aspectos do ministério. Também molda a cultura que se estabelece e, no final das contas, determina nosso futuro.




  Na esfera ministerial da atualidade, cremos que as pessoas definem e medem o sucesso de duas formas. Embora os cenários possam variar, a força condutora de cada congregação ou organização parece refletir um desses caminhos. Como ambos exigem lealdade, demonstraremos que as duas opções se excluem mutuamente. Cada uma delas demandará total fidelidade e a escolha sobre qual caminho tomaremos é totalmente nossa.




  Opção 1: O caminho comum




  Aqui, usamos o termo “comum” para designar esse caminho porque é o que a maioria das igrejas e ministérios estão escolhendo. Nele, pastores e líderes ministeriais definem o sucesso em termos de resultados que, normalmente, está ligados ao crescimento da igreja e à expansão do ministério. Esta definição leva os líderes a se concentrarem na infindável expansão de seu trabalho. As diretorias reforçam essa concepção ao determinar que haja prestação de contas, por parte do líder, do sistema de medida de crescimento que avaliará essa expansão. Os resultados são tipicamente mensurados de três maneiras: (1) Alguns reportam crescimento numérico em clientes ou consumidores: mais alunos, mais missionários no campo, mais membros na igreja, mais pessoas alcançadas por nosso serviço. (2) Outros avaliam o crescimento em termos de expansão física: mais ou maiores instalações, mais estruturas e presença no mundo virtual etc. (3) Muitos medem o sucesso relacionando-o às finanças: orçamentos maiores, melhor entrada de ofertas, mais doações e ampliação dos recursos de apoio.




  Quando o povo de Deus escolhe definir o sucesso nos termos desses resultados, crescimento da igreja ou expansão do ministério, toma-se um caminho previsível que pode ser descrito de acordo com as cinco características que se encaixam como peças de dominó desta definição. Esta é a descrição de cada uma dessas características:




  

    

      

        	

          O CAMINHO COMUM


        

      


    



    

      

        	

          Liderança orientada para produção


        

      




      

        	

          Estratégias focadas em expansão


        

      




      

        	

          Métricas orientadas para a Terra


        

      




      

        	

          Gestão baseada em resultados


        

      




      

        	

          Visão utilitária dos recursos


        

      


    

  




  Liderança guiada pela produção




  Os líderes são recrutados, empregados, valorizados e recompensados por sua habilidade de conduzir uma organização num processo contínuo de expansão. São estimados por possuírem um sistema de medição quantitativa e por produzirem crescimento anualmente. Para fazê-lo, eles lideram utilizando-se de um modelo orientado para a produção. Tendem a enfatizar expressões tangíveis de crescimento nas áreas pessoal, comunitária e organizacional.




  Os líderes orientados pela produção normalmente se cercam de pessoas com tendências semelhantes. Isso contribui para a formação de uma cultura exigente que coloca o maior valor nos fins (os resultados produzidos) e menor nos meios (como esses resultados são produzidos).
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